
 
 
 

OBJETIVOS a. Apresentação de conceitos básicos da história da Estética diante de questões da arte 

moderna e contemporânea; 

 

b. Atualização de questões primordiais da reflexão estética para a arte contemporânea; 

 

c. Discussão do problema da historicidade da percepção humana e por extensão da estética 

como “filosofia da arte”. 

 

EMENTA Segundo Terry Eagleton, a Estética, como disciplina autônoma da filosofia, surge como um 

discurso do corpo. Ela deriva, justamente, da palavra grega aisthesis, e se refere ao estudo 

das sensações corporais. Ao longo da história da disciplina, ela passa a se referir também 

ao estudo das obras de arte, e do modo como podemos percebê-las. Essa duplicidade do 

termo levou filósofos e filósofas, no século XX, a pensar as relações entre arte, corpo, 

percepção e pensamento de maneira conjunta. 

 

Em 1935, após a ascensão do regime nazista na Alemanha e poucos anos antes do início da 

Segunda Guerra Mundial europeia, Walter Benjamin sugeriu que a autoalienação dos seres 

humanos na modernidade capitalista alcançara tal grau de intensidade, que agora a 

humanidade poderia contemplar a sua própria destruição como um prazer estético de 
primeira ordem. Em 1992, Susan Buck-Morss publicou um ensaio em que propunha uma 

leitura dessa tese de Walter Benjamin à luz do conceito de “anestesia”. A filósofa tentava 

compreender como os sujeitos da modernidade puderam conjugar uma inundação dos 

sentidos com a hiperestimulação da tecnologia e o empobrecimento da percepção nessas 

mesmas condições sociais. 

 

Do ponto de vista de Benjamin, a crise estética, isto é, da percepção, coincide com uma 

crise política: a autoalienação prepara a humanidade para o abate de si mesma, enquanto 

pode assistir ao espetáculo com prazer desinteressado. Do ponto de vista de Buck-Morss, a 

crise estética é também erótica, isto é, da capacidade de amar e desejar. 

 
Neste curso, perseguiremos o nexo entre estética, política e erótica na modernidade, para 

compreender como, em nossa época, o pensamento sobre os corpos blindados e 

anestesiados, por um lado, e os abertos e vulneráveis, por outro, permitem a diferentes 

filósofos articularem história da arte e experiência humana em torno daquilo que Jacques 

Rancière denominou “partilha do sensível”. 
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PROGRAMA  

1. Estética: filosofia da arte ou ciência da percepção? 

2. Fim da arte 

3. As transformações da experiência 

4. Desorientação do sujeito: O surgimento do romance; A transformação da poesia; A 

novela policial 

5. O fim da pintura? A obra de arte na era da sua reprodutibilidade técnica: fotografia e 

cinema 
6. A formação histórica da sensibilidade 

7. Perda da aura: a arte ao rés do chão 

8. Mímesis revisitada 

9. Auto-alienação e guerra 

10. Anestesia e autodestruição 

11. Reeducação estética 

12. A partilha do sensível 

 

AVALIAÇÃO Categoria III 
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